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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com escolas, faculdades e universidades: Colégio Objetivo,  UNIP,  Unieuro, UPIS,  Colégio Santa 
Terezinha, ALUB,  Unicesp, Faculdade Anhanguera, Colégio e Faculdade Projeção, Facitec, Fisk (Asa Norte), Colégio e 
Faculdade JK, IESB, Colégio Integrado Polivalente, UNEB, CESB, UNESBA, FACGAMA, FASEP e outras. Confira no sítio do 
Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os trabalhadores em call centeres, teleatendimento e 
telecomunicações sindicalizados e seus dependentes. 
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Greve legítima. 
Trabalhadores da Amplimaster dão exemplo de luta paralisando 

suas atividades por um Acordo Coletivo de Trabalho digno. 
 
 

O Sinttel-DF parabeniza os companheiros da 
Amplimaster pela consciência política e pela 
capacidade de mobilização. Esses trabalhadores 
estão dando um verdadeiro show de sindicalismo e 
servem de exemplo para todos os trabalhadores 
terceirizados da NET. 

 
O Sinttel-DF quer assegurar aos companheiros que estamos juntos nesta 

luta por melhores condições de trabalho e salário. A representação dos 
companheiros da Amplimaster (e de todas as empresas terceirizadas da 
NET) cabe, por lei, ao Sinttel-DF (veja explicação no verso) e , portanto, cabe ao 
Sinttel-DF, em nome dos trabalhadores, negociar um Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) com a empresa. 

 

Sendo assim, estamos convocando uma Assembléia Geral para a 
próxima quarta-feira, 9 de março, às 7h00 (em 1ª convocação) e às 8h00 
(em 2ª convocação), em frente ao depósito da empresa, na QS 7 Rua 800 
lote 12, Águas Claras- DF, para decidir as providências que serão tomadas, 
caso a Amplimaster não se disponha a negociar um ACT para a categoria. 

 

Campanha Salarial 2011/2012 
dos trabalhadores da Amplimaster 

No mundo do trabalho nada se concede, tudo se conquista 
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Amplimaster ILEGAL. 
Ministério do Trabalho diz que representação dos terceirizados da 

NET, em Brasília, cabe ao Sinttel. 
 
 

 

      Segundo o Cadastro Nacional das Entidades 
Sindicais do Ministério do Trabalho e Emprego nem o 
SINCAB (Sindicato Nacional dos Trabalhadores em 
Sistemas de TV por assinatura), nem qualquer outro 
sindicato, pode representar os companheiros da 
Amplimaster, ou quaisquer empresas terceirizadas da NET, 
que trabalham nas redes externa e interna da empresa. 

 

Segundo o Cadastro, o SINCAB representa a categoria dos “Trabalhadores em 
Sistemas de Televisão por Assinatura e Serviços Especiais de Telecomunicações, aí 
incluídos os trabalhadores em empresas Programadoras e Operadoras de Televisão 
por Assinatura, a Cabo, MMDS – Distribuição de Sinal Multiponto e Multicanal, DHT 
e similares, Inclusive Futuros, Denominados Telemáticos, EXCETO os trabalhadores 
das empresas que executam serviços de Instalação e Manutenção de Redes Externas 
e Internas de TV por assinatura (...)”.  

 

Como os companheiros podem constatar mais claro que isso é impossível. O 
SINCAB representa apenas os trabalhadores diretos da NET. É o Sinttel-DF que 
representa legalmente os trabalhadores que exercem atividades de instalação e 
manutenção de redes de telecomunicação externas e internas. É conosco, portanto, que 
a Amplimaster tem que conversar para a implementação de um Acordo Coletivo de 
Trabalho e não com o SINCAB. 

 

Sendo assim, enquanto os trabalhadores não tiverem um ACT firmado com o 
sindicato da categoria, que é o Sinttel-DF, a Amplimaster está ilegal em Brasília. Em 
vez de resistir, a empresa deveria negociar com o Sinttel-DF um ACT, aos moldes do 
que fazem outras 40 empresas do setor, com cláusulas específicas de remuneração, 
benefícios, saúde e segurança para os trabalhadores de redes externas e internas de 
telecomunicações. Esperamos que a empresa reflita e se disponha a conversar, pois o 
movimento grevista dos trabalhadores que se mostra ordeiro, justo e legítimo exige 
apenas que a empresa cumpra a lei.  

 

Mantenham-se mobilizados e atentos aos próximos informativos. 
 
 

No mundo do trabalho nada se concede, tudo se 
conquista. 


